Arquitetura do Corpo
O urbanismo e a arquitetura se encontram em um tempo pleno se não de contradições, ao menos interpelações, aonde a história parece não mais fornecer as respostas para uma lógica da construção do presente. Esta tem se tornado um difícil exercício para arquitetos e urbanistas, quando chamados a pensar e agir sobre o espaço contemporâneo. 
Muitos dos caminhos percorridos no passado, em especial neste recente chamado moderno, acabaram por não conseguir prever o encaminhamento que atualmente encontramos no desenvolvimento das dinâmicas dos centros urbanos da atualidade. As favelas são os espaços que mais parecem permanecer enquanto o outro ou como hiato das práticas e pensamentos urbanos do presente. Voltadas muito mais a noção de abrigos fragmentários, continuamente reformulados, temporários, “aprojectuais” e rizomaticamente expansíveis, as favelas são relegadas com freqüência ao plano da não arquitetura, habitadas por outras pessoas, em lugares desenquadrados e desenquadrantes da malha urbana institucional. 
Entretanto, as favelas fazem parte do real e definem instigantes transversalidades no pensar sobre a cidade ao impor-se como discursividades estéticas, econômicas, políticas e sociais. 
Ana Rosa intenciona desvelar as virtualidades emocionais escondidas sob a vivência e a paisagem da Favela do Sururu. Adotando um olhar nascente na lógica do descobrimento, a arquiteta trilha percursos que investigam as formas pelas quais aquela espacialidade se torna um lugar. 
Delineadas em espaço e tempo pelo corpo engajado em ações do olhar e do movimentar-se, a pesquisa artística de Ana Rosa acaba por tornar perceptíveis os processos culturais que estão envolvidos no cerne da humanização do próprio espaço daquela ambiência.

Neste sentido, verificamos que as relações entre a existência humana e os espaços imbricam-se intimamente com as dinâmicas identitárias dos lugares. É neste processo de humanização que o espaço da favela ganha sentido, transubstanciando-se em lugar: ao correlacionar proporções aos ritmos, ao propiciar o estabelecimento de uma lógica ao desconecto, um saber ao vivenciado, uma unidade ao fagmentário, uma certeza ao casual.

Em um sentido ampliado, em sua primeira exposição, interessa a Rosa as narrativas nascidas das sintonias emocionais indeléveis entre as formas do ser e do vivenciar, e aonde o espaço afetivado – e a processualidade representacional envolvida em seu outorgar - se conforma, ao fim, como uma ação criativa advinda das configurações abarcadas pela percepção dos sujeitos envolvidos nas relações com sua ambiência em acordos plurimodais entre o corpus, o pathos e o locus. 
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